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RESUMO: 

As células supressoras derivadas de mieloides (MDSCs) são raras em condições fisiológicas, mas expandem-

se em tumores e exercem potente imunossupressão. Esta revisão integrativa reuniu estudos das bases PubMed, 

BVS/Lilacs e Google Acadêmico para avaliar seu papel no linfoma de Hodgkin (LH). Os trabalhos analisados 

mostram que MDSCs, especialmente em seus subtipos polimorfonucleares e monocíticos, encontram-se 

aumentadas na circulação e no microambiente tumoral de pacientes com LH. Nessas regiões, interagem com 

células de Hodgkin e Reed-Sternberg, macrófagos e células T reguladoras, constituindo um eixo 

imunossupressor que favorece a sobrevivência tumoral. A elevação dessas células associa-se a piores 

desfechos clínicos e menor sobrevida livre de progressão, sugerindo valor prognóstico. Como novidade, 

estudos recentes indicam que vias de expansão e ação das MDSCs podem representar alvos terapêuticos 

promissores, embora investigações adicionais sejam necessárias para esclarecer seus mecanismos e subtipos 

mais relevantes. 
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INTRODUÇÃO 

As células supressoras derivadas de mieloides (MDSCs) correspondem a populações celulares raras em 

condições fisiológicas, com exceção da gestação. MDSCs encontram-se em número aumentado em cenários 

autoimunes, infecciosos e cancerígenos e são classificadas em diferentes subtipos categorizados de acordo 

com a linhagem a que pertencem, podendo ser polimorfonucleares (PMN-MDSCs), morfologicamente e 

funcionalmente semelhantes aos neutrófilos, ou monocíticas (M-MDSCs), que se assemelham aos monócitos 

e aos macrófagos. No microambiente tumoral (TME), essas células possuem um papel muito importante na 

imunossupressão, principalmente de linfócitos, o queobri garante a sobrevida da neoplasia e, 

consequentemente, seu desenvolvimento no organismo. O Linfoma de Hodgkin (LH) é uma neoplasia maligna 

do sistema linfático na qual ocorre a proliferação desenfreada de linfócitos malignos, principalmente os da 

classe B, conhecidos como células de Hodgkin e Reed-Sternberg (HRS). Para a sobrevivência das células 

malignas, mutação e/ou desregulação gênica podem ativar a via de sinalização do fator de transcrição anti-

apoptótico nuclear kappa B (NF-κB) que impede a morte programada das células do LH. A faixa etária mais 

afetada por essa patologia é entre 15 e 39 anos e a partir de 75 anos. De acordo com o INCA, a estimativa para 

o número de novos casos de LH será de 3.080 em 2025, sendo classificado, em 2023, como o 20° tipo de 

câncer mais prevalente no Brasil. Nesse contexto, esta revisão integrativa da literatura objetivou reunir e 

analisar em conjunto estudos sobre o papel das MDSCs no LH. 

 

METODOLOGIA  

O estudo trata de uma revisão integrativa da literatura e, para isso, foram utilizadas as plataformas PubMed, 

BVS/Lilacs e Google Acadêmico e descritores específicos, sem restrição de idiomas. Essa busca de dados 

ocorreu em maio e em junho de 2025, sendo utilizados os seguintes critérios de exclusão: em um primeiro 

momento, foram retirados todos os artigos duplicados, após isso, com a leitura de todos os resumos dos artigos 

restantes, permaneceram os que abordavam o LH e/ou não eram artigos de revisão. Por fim, os selecionados 

foram lidos em suas totalidades, sendo eliminados os textos que não tratavam da relação das MDSCs e do LH 

e/ou eram artigos de revisão. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

De forma geral, as MDSCs são parte do TME e apresentam papel imunossupressor. No LH, as MDSCs se 

encontram em quantidades elevadas na circulação sanguínea, principalmente no momento do diagnóstico por 

fazerem parte do TME, local em que as MDSCs interagem com células de HRS, macrófagos e células T 

reguladoras, formando um eixo imunossupressor que favorece a sobrevivência do tumor. Além disso, a 

presença das MDSCs tem sido correlacionada a piores desfechos clínicos e menor sobrevida livre de 

progressão, sugerindo seu potencial como biomarcador prognóstico. 

 



CONCLUSÃO 

A correlação estabelecida entre MDSCs e o LH, a qual diz respeito à contenção dos leucócitos para a 

manutenção e o desenvolvimento cancerígeno, ressalta a possibilidade do desenvolvimento de terapias 

imunomoduladoras, usando como alvo moléculas ou vias capazes de, também, aumentar a sobrevivência e 

infiltração das MDSCs no TME. Por fim, mais estudos sobre a ação das MDSCs no LH são necessários para 

a elucidação das interações entre elas e as demais células presentes no TME e a relação entre a quantidade de 

seus subtipos e o prognóstico dos pacientes. 
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